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PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

O escritor, magistrado e acadêmico Paulo Herban Maciel 
Jacob, festejado e premiado nacionalmente por alguns de 

títulos de sua autoria, romancista por excelência, acostumado a se utili-
zar de linguagem dos homens do beiradão e do interior amazonense com 
os quais convivi intensa e fraternalmente, aprendendo e ensinando, em 
certa fase de sua vida resolveu reunir em forma de dicionário, as varia-
ções desses termos, todos eles constantes de seus livros, constituindo o 
que nominou de Dicionário da Língua Popular da Amazônia.

A obra, dada a público em 1985 e editada originalmente no Rio de 
Janeiro, veio a se somar a outros trabalhos do gênero, como A língua do 
nordeste, de Mário Marroquim, e tantos outros estudiosos que coletaram 
e reuniram dicionários expressões de grupos de brasileiros, observada 
a tipicidade de linguagens. Caso semelhante, há muitos anos transcorre 
com os dicionários de língua tupi-guarani, de tupi antigo, de guarany-
-tupi, e muitos outros, incluindo o muito considerado Dicionário da Língua 
Tupi, ordenado por Gonçalves Dias, e o primoroso trabalho de Pedro Luiz 
Sympson.

O que fez Paulo Jacob, então, com essa obra, depois de se utilizar 
da linguagem comum dos homens da região amazônica brasileira em 
vários de seus livros, foi organizar essa mesma linguagem, os termos 
diferenciados de outros lugares do país, ou usados com outro sentido, e 
permitir acesso a quantos se interessam não só por linguística, amazo-
nologia e crítica literária, vindo a permitir o uso de tais expressões em 
outros títulos de novos autores.



A Academia Amazonense de Letras incluiu esse livro na sua Coleção 
do Pensamento Amazônico, Série João Leda, não só pelo mérito do autor, 
singularidade da obra, mas, também, festejando o centenário de nasci-
mento de Paulo Jacob, misto de juiz, desembargador, homem público e 
escritor perfeitamente ambientado nas questões telúricas da Amazônia, 
seja pela capacidade de observação do povo interiorano por onde andou 
em função de judicatura, seja visão apaixonada que manteve de sua terra 
de nascimento.

A Academia festeja o centenário do autor de forma singular: 
ampliando o acesso a uma de suas obras ao disponibilizá-la na rede 
mundial de computadores pelo portal da instituição.
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DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu  consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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